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			“Dizem que a vida só vale a pena para quem sabe viver...


			Mas ninguém nasce pronto.”


			(Clarice Lispector)


			“As pessoas precisam aprender a projetar o olhar 
à sua volta, o mundo precisa de pessoas que 
tenham emoção, criatividade, empatia, 
respeito no modo de ser, viver e agir na sociedade.” 


			(Rosângela Siqueira)


			Apresentação


			A cada ano percebemos a importância cada vez maior de pensar a presença do elemento religioso no contexto escolar brasileiro. Não são poucos os conflitos que surgem em nossas escolas em função da variável religiosa. Situações que podemos caracterizar como intolerância religiosa, racismo religioso e proselitismo religioso fazem parte do cotidiano da comunidade escolar.


			Foi-se o tempo que a sociedade brasileira era essencialmente católica. O campo religioso nacional nas últimas décadas vem se diversificando. Temos ascensão impressionante da comunidade evangélica e dos sem religião, significativo crescimento dos espíritas e das religiões de matriz africana, sem falar de outros grupos religiosos: pagãos, judeus, religiões orientais, tradições indígenas, movimento das religiões ayahuasqueiras, sociedades secretas ocultistas e outras expressões da religiosidade vivenciada pela população brasileira. O grande desafio é como lidar com esta pluralidade na educação brasileira.


			Acreditamos ser fundamental a discussão do fenô­meno religioso nas escolas brasileiras. Quando iniciamos o estudo de maneira científica de como as expressões religiosas e das religiosidades influenciam o cotidiano da sociedade brasileira, começamos a entender os significados de vida, expressões de vida, visões de mundo, ideologias, conflitos, enfim, as características daquela comunidade. A religião e a religiosidade ajudam a explicar os valores culturais de um povo.


			Faz-se necessário, urgente, pensar na formação inicial e continuada do professor de Ensino Religioso. A formação inicial é fundamental para que tenhamos profissionais comprometidos com a laicidade, pluralidade religiosa e com as ciências da religião. Infelizmente as universidades públicas e as secretarias de educação municipais e estaduais ainda não compreenderam a importância deste componente curricular na formação cidadã e intelectual dos nossos alunos.


			Alguns desafios estão postos para que a educação brasileira possa avançar na temática da diversidade religiosa, por meio do componente escolar de Ensino Religioso. Precisamos de material didático compatível com as realidades regionais e com a proposta do Ensino Religioso contido na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), sistemática de avaliação condizente com a realidade deste componente, aumento da carga horária para duas ou até três horas semanais em cada sala, aumento salarial, formação contínua para esses profissionais, dentre outras demandas. Tudo isso com o objetivo de evitar o fundamentalismo religioso nas atividades escolares.


			O presente livro reúne relevantes assuntos da diversidade do fenômeno religioso que fazem reflexão sobre a relação da religião, educação e resoluções de conflitos, resultados de pesquisas a respeito de fenômeno religioso no Brasil. Desejamos a você, leitor, uma boa leitura.


			Marcos Vinicius de Freitas Reis (UNIFAP)


		




		

			
Prefácio


			É com grande otimismo que vejo a publicação desta obra Um olhar para a diversidade religiosa humana – Ensino Religioso contemporâneo. Nesta coletânea, a autora chama atenção para as relações sociais, que inclui o papel educacional auxiliando os estudantes a observarem o modo distinto das formas de religiosidades presentes na sociedade, como diferentes grupos sociais organizam suas crenças, dinâmicas e perspectivas com o mundo do sagrado, que de alguma forma são invisibilizados socialmente. Nessa linha de pensamento, incentiva o protagonismo das novas gerações na compreensão de aspectos da diversidade humana, ao mesmo tempo reforçando caminhos para ações concretas que favoreçam compreender a complexidade da vida social em suas dinâmicas.


			De maneira equilibrada, responsável e necessária ao ambiente escolar, Rosângela Siqueira da Silva toma como eixo central os estudos das Ciências da Religião voltados aos direitos dos cidadãos, numa sociedade efetivamente plural e democrática que pressupõe aplicar a cultura de paz. No segundo capítulo, apresenta como elaborar uma abordagem pedagógica por meio de jogos lúdicos sobre os líderes religiosos e sua função social na organização religiosa. As aulas promovem momentos de muito aprendizado e ressignificação a partir do olhar crítico da diversidade e das configurações do fenômeno religioso, contemplando as matrizes religiosas existentes no cenário brasileiro e global. No terceiro ponto de reflexão, apresenta um debate acerca da pluralidade de ideias na Base Nacional Comum Curricular – BNCC, por meio do componente de Ensino Religioso, que é constantemente manipulado pelos interesses políticos.


			Proporciona, também, uma compreensão ampla das instituições religiosas na cidade de Manaus, capital do Amazonas, cidade brasileira que no ano de 2021 foi fatalmente afetada pela falta de oxigênio e pela pandemia do coronavírus, porém, devido à grande diversidade religiosa nesta metrópole, esse capítulo proporciona as narrativas de líderes religiosos em suas dinâmicas de funcionamento durante o período de isolamento, principalmente em seus aspectos jurídicos e comportamentais.


			Nesse amplo debate, o quinto capítulo apresenta um assunto não menos relevante, a importância de que o professor-educador tenha formação na área de Ciência da Religião, numa perspectiva de promover o pensamento reflexivo crítico no desenvolvimento de habilidades e competências dos alunos.


			Na sequência desse capítulo, apresenta a importância das aulas de Ensino Religioso com base nas Ciências da Religião, numa abordagem racional que favorece conhecer a dimensão humana e o respeito às diferenças. O estado do Amazonas apresenta diversas riquezas culturais ligadas à sua extensão demográfica, nesse aspecto, o sétimo capítulo traz uma abordagem sobre manifestações culturais e religiosas provenientes da miscigenação populacional da região. Nessa perspectiva, o oitavo capítulo aborda o tema sobre o Estado Nacional brasileiro e sua população miscigenada de minoria étnica que é dolosamente marginalizada 
e silenciada. Torna-se um desafio posto ao campo educacional o combate ao preconceito estrutural e o avanço por uma educação verdadeiramente cidadã.


			Por fim, a trajetória de vida da autora, mulher amazônida nascida no estado do Pará, naturalizada no estado do Amazonas, graduada em Filosofia e dedicada ao Ensino Religioso, atuando como professora, gestora escolar e formadora de professores na Secretaria Municipal de Educação de Manaus (AM). Tem um olhar atento e comprometido com a concepção de educação como direito universal da pessoa humana. Sua postura de professora e pesquisadora propõe reflexões relevantes acerca do fenômeno religioso com base nas Ciências da Religião. Pedagogicamente, encontram-se ancoradas na valorização das diferentes culturas e matrizes religiosas, no sentido de acolher, incluir e fazer pensar criticamente a diversidade, em defesa de uma ética humana comprometida com a cidadania.


			O respeito pelas culturas e povos, temas frequentes em suas aulas, formações e, especificamente, em seu estudo sobre a Festa do boi-bumbá, da cidade de Parintins (AM), é definido como um fenômeno social e espaço de interação das pessoas como sujeitos sociais participantes. Em sua pesquisa acerca da relação entre Ensino Religioso e laicidade do Estado, destaca a tentativa de o sistema de ensino público afastar-se do confessionalismo religioso, imprimindo o enfoque antropológico por meio das diferentes matrizes religiosas e da diversidade cultural presente no contexto sócio-histórico brasileiro, passando a considerar as múltiplas manifestações do fenômeno religioso com foco no conhecimento, respeito e ensino.


			A partir dessa trajetória de reflexão, estudo e pesquisa, a autora apresenta a educação escolar como cenário privilegiado para refletir a pluralidade religiosa no desenvolvimento de habilidades da criança e do adolescente, desafiando você a tornar-se um agente educativo na prevenção e no combate aos preconceitos e conflitos étnico-religiosos, colaborando, assim, para uma educação escolar, de fato, mais inclusiva e humana.


			Boa leitura!


			Samara Oliveira de Magalhães1


			


			

				

					1.	Graduada em Pedagogia. Doutora em Ciências da Educação. Professora Formadora na Secretaria Municipal de Educação de Manaus (AM) – SEMED, na Divisão de Desenvolvimento Profissional do Magistério – DDPM/Grupo Oficina de Formação em Serviço/Pós-Graduação – OFS/LEPETE – Universidade do Estado do Amazonas (UEA). E-mail: samara.carneiro@semed.manaus.am.gov.br.


				


			


		




		

			
Capítulo 1 - 
A educação como espaço de percepção e proposição de soluções de conflitos étnico-religiosos


			Rosângela Siqueira da Silva2


			Resumo


			Este estudo visa refletir a relação do conflito étnico-
-religioso nos espaços educacionais, por meio das tendências atuais que vão além do ambiente escolar, no qual os educandos: crianças, adolescentes e jovens, percebem a heterogeneidade quanto aos padrões da autenticidade pessoal, subjetivações e identidades culturais. Em primeiro lugar, são levantadas questões que foram discutidas anteriormente pela antropologia social e os estudos culturais, que permitem analisar a complexidade que caracteriza as autenticidades, identidades e subjetivações humanas. Em segundo lugar, aborda um campo de pesquisa interdisciplinar, cuja especificidade e relevância são ligadas ao avanço da educação formal. Nesse sentido, a assimilação e compreensão dos sistemas interligados com a ética do gênero humano e das categorias culturais que compõem os fenômenos religiosos, essas identificações constituem como competências socioemocionais, especialmente, nos diferentes níveis e modalidades da educação básica. Por outro lado, a falta do conhecimento e o senso comum podem servir para ampliar conflitos que desestabilizam relacionamentos. Um ponto importante a ser observado na condição da diversidade humana é que cada cultura percebe o mundo de uma forma única, com isso existem divergências de opiniões e de ideias. A partir da perspectiva das Ciências da Religião, destacamos que, nos tempos atuais, está cada vez mais viável a necessidade de se trabalhar com uma melhor articulação entre dois campos de conhecimento: Educação e Ciências da Religião — com atenção às necessidades e demanda na Educação Básica. A ênfase envolve os quatro pilares da educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. Portanto, envolve a questão do enfrentamento dos preconceitos e racismos étnicos religiosos, sendo um dos desafios nos sistemas de ensino no Brasil.
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			1. Introdução


			O presente trabalho traz importantes contribuições a respeito do papel da educação escolar, com foco na falta de compreensão sobre os conflitos étnico-religiosos, visto que a religião envolve interesses globais, bem como abrange a dificuldade humana de aceitação do outro e suas diferenças.


			Desta forma, surge a necessidade de examinarmos até que ponto os programas educacionais lidam com as humanidades, no qual os educandos, crianças, adolescentes e jovens, percebem a heterogeneidade quanto aos padrões da autenticidade pessoal, subjetivações e identidades culturais que estão presentes na sociedade brasileira.


			Considerando a complexidade da sociedade brasileira e o campo educacional, o qual busca fornecer condições e estratégias pedagógicas para evitar exclusão, intolerância, preconceito, discriminação e outras formas de violência, um problema se apresenta. A pluralidade de maneiras de pensar e de nos identificar nos coloca diante das nossas diversidades, as quais a educação deve fornecer caminhos para a compreensão da complexidade humana, permitindo, assim, um olhar flexível para as singularidades étnicas, culturais e religiosas.


			A educação escolar na contemporaneidade vive mudanças significativas, uma época em que a internet vem alterando a vida das pessoas. No campo educacional, saímos do paradigma da dominação ao paradigma do cuidado, o que era previsível ser controlado tornou-se complexo e sofre transformações, principalmente porque hoje temos acesso a diversas informações que se reproduzem rapidamente e diariamente. Pensar a educação escolar e o papel das ciências humanas e sociais aplicadas às propostas educativas no Ensino Fundamental é, ao mesmo tempo, tentar compreender o mundo diante das realidades que se apresentam como desafios e, por essa razão, proporcionar uma transposição didática que ofereça cultura, arte, criatividade e que crie vínculos humanos e comunitários de conteúdos históricos como parte do conhecimento intelectual e cognitivo produzido pela humanidade. Portanto, reconhecer que os aspectos das singularidades cuturais fazem parte da trajetória humana e, que essas diferenças têm sua presença marcante nas distintas formas de expressão religiosa.


			1.1.	Desafios, perspectivas e desdobramentos na Educação Básica associada à BNCC


			Com base nas tendências atuais na área da Educação Básica do Ensino Fundamental I e II, por meio do movimento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, p. 436), formulou diretrizes que comporta um olhar na diversidade étnica, cultural e religiosa da sociedade brasileira, a qual permite ao estudante refletir as múltiplas formas de crenças e religiosidades presentes na cultura.


			A partir desse documento normativo e norteador do currículo escolar, professores e estudantes abrangerão a codificação e decodificação do fenômeno religioso. É preciso saber respeitar as diferenças que permeiam relações míticas e simbólicas, não somente da expressão religiosa, mas a linguagem, a arte, os saberes, principalmente, os valores próprios de cada cultura que dão sentido e significado a vida como um todo.


			De tal modo, preparando os estudantes para um olhar no contexto da cultura local que os identificam, com atenção centrada nas singularidades, é nessa fronteira que ocorre a dificuldade de aceitação, entre as divergências de ideias sobre o conjunto ordenado de conhecimentos e significações.


			Considerando o desdobramento da educação escolar na perspectiva inclusiva da diversidade religiosa presente na sociedade, a partir do documento normativo da BNCC de promover aprendizado, por meio de competência e habilidade, faz referência o tempo todo à linguagem e, necessariamente, à cultura e, dentro da cultura, envolve o mundo simbólico das religiões, isto é, o repertório imaginário que envolve as subjetividades humanas que dá sentido e significação às narrativas de mitos e ritos. Portanto, de caráter epistemológico e pedagógico, contribui com metodologias que permitem a identificação das identidades religiosas.


			Nesse entendimento, é necessário que a educação escolar disponibilize esses conhecimentos e, ao mesmo tempo, consiga debater sobre o protagonismo dos estudantes sobre o valor da vida humana, conscientizar e valorizar o que o ser humano tem de melhor, ou seja, sua capacidade de criar e se relacionar. Que se busque a igualdade sem eliminar as diferenças, respeitando as singularidades da pluralidade cultural e religiosa presentes na sociedade brasileira e no mundo.


			Contudo é consenso entre os especialistas os desafios de conduzir as aprendizagens com a temática que dialoga com os conflitos étnico-religiosos. Na contemporaneidade, muitos defendem um preparo docente na Educação Básica, numa visão que coloque a teoria a serviço da prática, se aprenda a constituir e reconstituir os conhecimentos e habilidades, respeitando e valorizando as diferenças, isto é, enfrentar os desafios de lidar com as diferentes concepções de mundo e pluralidade de ideias tendo como centralidade o reconhecimento do outro.


			Cabe lembrar que a própria Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO, por meio do relatório da Comissão Internacional para a Educação no século XXI, propôs quatro pilares e recomendações essenciais da educação para o desenvolvimento humano mais harmonioso e autêntico: “aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser”.


			Certamente, esses pilares nos remetem, particularmente, aos conflitos étnicos e culturais que se apresentam para análise social, uma vez que concebe pensar sobre nós, nas ações mútuas, contextualizar sobre o todo e o todo sobre as partes, invertendo os olhares, no qual há as singularidades.


			Nesse sentido, nos remete à mudança de pensamento sobre as narrativas e cosmovisões fornecidas pelas religiões, no sentido de que há correlação na necessidade de dialogar sobre diferentes culturas, conhecimentos e visões.


			Um ponto importante a ser observado, segundo a teoria vygotskyana do desenvolvimento humano, como embasamento para as atividades pedagógicas. Segundo Vygotsky, o desenvolvimento ocorre por meio das relações mediadas por elementos culturais, ou seja, contemplam aspectos socialmente estruturados.


			Para Vygotsky, os indivíduos organizam suas atividades conforme suas necessidades, uma vez que eles também produzem novos comportamentos, agem e constroem a história em contextos específicos. Ressalta o autor:


			as origens das formas superiores de comportamento conscientes deveriam ser achadas nas relações sociais que o indivíduo mantém com o mundo exterior. Mas o homem não é apenas um produto de seu ambiente, é também um agente ativo no processo de criação deste meio (200l, p. 25).


			Deste modo, os estudos do desenvolvimento humano constituem um tema amplo, no qual a questão entre diferentes culturas e a diversidade humana é uma dimensão universal que pertence ao universo simbólico, especialmente no que diz respeito as habilidades sociais. Ou seja, é na convivência que o ser humano distingue diferentes atribuições de valor.


			Como propõe Edgar Morim (2002, p. 39), a educação deve conduzir à “ética humana”, levando em conta o caráter da condição humana, a educação “deve favorecer a aptidão natural da mente em formular e resolver problemas essenciais e, de forma correlata, estimular o uso total das inteligências”, entender o papel da educação por meio da “antropo-ética” é voltar os olhos ao passado. Consequentemente, é através desse olhar que podemos então refletir sobre a complexidade no reconhecimento e aceitação das diferenças humanas.


			Considerando que a dimensão humana é capaz de acolher e/ou excluir características que os definem como humano, então, a relação com o outro, com o meio e com o mundo comporta um olhar atento para as aprendizagens sobre a diversidade das manifestações culturais e religiosas, com a proposição de soluções de conflitos étnico-religiosos, preparando os educandos para conviver com as diferenças.


			De acordo com o texto da BNCC, considera-se essencial ao desenvolvimento das crianças e jovens das escolas brasileiras que elas tenham aprendizagens significativas, independente da região que estejam inseridas. Na prática, isso significa que, ao longo do Ensino Fundamental, elas apresentam aprendizagens e habilidades com foco em competências, por outro lado, as aprendizagens não abrangem tão somente conhecimentos, mas, principalmente, atitudes.


			Além disso, a proposta da BNCC está alinhada à agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU), que engloba um pacto global em busca da redução da violência, com melhores condições de uma vida digna para todas as pessoas. Com efeito, a Educação Básica deve promover o protagonismo das novas gerações na sensibilização e conscientização dos educandos – crianças e jovens – em todas as suas dimensões de aprendizagem, que envolvem os aspectos: intelectual, emocional, físico, social e cultural.


			O enfoque com base em indicadores de habilidades e competências é adotado nos sistemas de ensino de países como Finlândia, França e Suécia, que são analisados pelos principais sistemas internacionais de avaliação dos estudantes, como o Programa Internacional de Avaliação (PISA), todavia devemos considerar que as avaliações internacionais, até mesmo o PISA, levam em consideração indicadores qualitativos de uma educação que contempla o desenvolvimento humano.


			Com isso, as instituições de ensino das escolas brasileiras, segundo a BNCC, devem assegurar aos educandos dez competências gerais que abrangem:


			1)	Conhecimento – os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo para entender, explicar a realidade e colaborar com a construção de uma sociedade justa;


			2)	Pensamento científico, crítico e criativo – exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências;


			3)	Repertório cultural – valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais;


			4)	Comunicação – utilizar diferentes linguagens, a fim de se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos;


			5)	Cultura Digital – compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação, de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais;


			6)	Trabalho e Projeto de Vida – valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida;


			7)	Argumentação – com base em fatos, dados e informações confiáveis, buscando formular e defender ideias que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global;


			8)	Autoconhecimento e Autocuidado – conhecer-se, valorizar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreender a si mesmo na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com ela;


			9)	Empatia e Cooperação – exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos. Com acolhimento e valorização da diversidade;


			10)	Responsabilidade e Cidadania – agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, formando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.


			É importante ressaltar que as dez competências são amplas, até mesmo complexas, pois envolvem a vida cotidiana que vai além do ambiente escolar e abrange auxiliar os estudantes a reconhecerem contextos sociais, históricos e culturais, no qual os conflitos étnico-religiosos produzem exclusão, ressentimentos e violência aliados à falta de conhecimento e ao preconceito entre diferentes culturas. 


			Do ponto de vista pedagógico, a Ciência da Religião contribui com as habilidades relacionadas as funções cognitivas que inclui a compreção de fatores históricos, relacionados ao fenômeno religioso, dentre sua diversidade e distintas expressões religiosas presente na história cultural  da humanidade. 


			É uma passagem para o modelo pedagógico de consciência histórica, ética, estética e sociocultural que busca enteter e explicar a realidade, colaborando com o processo ensino aprendizagem no qual as relações humanas devem ser fatores levado em consideração.


			Portanto, considera-se, ainda, que é necessário romper com o silenciamento em torno da intolerância religisa, de inverter os olhares, na perspectiva de confrontar questões históricas que ao longo das relações sociais na história da sociedade brasileira,  não buscou  promover conscientização e mudanças, possibilitando aos estudantes na Educação Básica  produzir suas próprias reflexões de enxergar o racismo religioso no Brasil e no mundo, bem como, na complexidade entre diferentes culturas, suas manifestações reliciosas e 
conhecimentos, sem que sejam descartados os conhecimentos universais e as conquistas construídas como patrimônio da humanidade.


			1.2.	A educação escolar integral, possíveis caminhos para o despertar de um olhar na resolução de conflitos étnico-religiosos


			Educação escolar tem a função social de desvelar, apresentar e dar a conhecer os conhecimentos históricos e culturalmente desenvolvidos, produzidos e construídos, que estão acumulados e sistematizados, refletir sobre esses conhecimentos e com eles produzir novos conhecimentos. Assim, a função social da Escola torna-se significativa à medida que introduz os novos alunos nos conhecimentos da humanidade e, ao mesmo tempo, desenvolve e constrói conhecimentos. Todo o conhecimento torna-se patrimônio da humanidade, o que também não é nada diferente, por exemplo, com o conhecimento religioso produzido pelos grupos sociais. (JUNQUEIRA, 2022, p. 50).


			Antes de seguir com o próximo tema sobre possíveis caminhos para uma educação integral, é interessante refletirmos sobre o papel da educação como espaço de percepção de conflitos étnico-religiosos. Para tanto, é importante considerar a historiografia cultural da sociedade brasileira, ampliando a análise crítica dos estudantes nos espaços escolares, com a função social de apresentar e dar a conhecer os conhecimentos históricos e culturais desenvolvidos e produzidos coletivamente por grupos sociais que compartilham interesses em comum. É, pois, obviamente difícil para tais grupos sociais, marginalizados e considerados minoritários, apresentar o estilo ou posição religiosa herdada culturalmente, a aceitação é mais difícil.
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